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Esforços múl-
tiplos por parte 
da SECOM-SP, 
desde julho do 
ano passado, per-
mitiram o desen-
volvimento de 
um portal Qua-
drangular como 
nunca antes se 
havia visto em 
São Paulo.

Agora em ou-
tubro, foi possí-
vel disponibili-
zar o conteúdo 
estático comple-
to, com informa-
ções do ministé-
rio, grupos mis-
sionários, secre-
tarias, a expan-
são Quadrangu-
lar e as mais importantes notí-
cias relacionadas às ações do 
Conselho Estadual.

O trabalho de coleta de da-
dos foi árduo, mas consegui-
mos reunir um conteúdo que 
sempre foi de grande necessi-
dade para a IEQ, mas que ain-
da não se havia organizado de 
forma a atender o ministério, 
como no menu PARA SUA 
IGREJA, que oferece logoti-
pos em alta resolução para uso 
em gráficas, ou no menu A 
QUADRANGULAR, que mos-
tra de forma organizada e boni-
ta os conceitos da nossa deno-
minação; o que causa uma boa 
impressão para os que já fa-
zem parte do corpo e também 
atrai novos membros.

O próximo passo, agora, é 

a disponibilização de uma se-
nha personalizada para cada 
membro do ministério, a fim 
de que ele possa acessar a área 
restrita do portal e fazer a ma-
nutenção de seus dados pes-
soais e da igreja, mesclados 
com informações atualizadas 
e transmitidas periodicamen-
te ao CED-SP pelo pessoal de 
TI na esfera nacional, cuja 
competência é do CND.

Aguarde, pois o ministério 
todo será contatado e recebe-
rá pelo correio informações 
com todos os passos para o 
acesso restrito. A SECOM-SP 
está apta a oferecer o que exis-
te de melhor no mundo em tec-
nologia, para aplicar no reino 
de Deus, em Sua obra para a 
multiplicação dos santos.

Portal Igreja Quadrangular já
pode ser visitado desde outubro
com conteúdo bem mais completo

REFLEXÃO
Pr. Roosevelt D. Gasques (SEAF-SP)

Em Gênesis 41:17-57, pode-
mos identificar essas colunas, 
e c

.
Submissão e obediência, 

pois ele se submeteu a toda 
vontade de Deus, foi humilha-
do e injustiçado, mas não mur-
murou nem lutou contra os 
desígnios de Deus. O bom ad-
ministrador é submisso a De-
us e aos seus superiores.

A glória é para Deus, pois 
no versículo 16 José reconhe-
ce que nada pode fazer para si 
mesmo, mas Deus pode dar a 
resposta. Ninguém adminis-
tra sem a graça (I Co 15:10).

Antecipar-se ao que está 
para acontecer, pois tendo a 
visão de Deus de que haveria a 
crise no Egito, ele deduz que 
muitas pessoas poderiam mor-
rer de fome. Assim, ele se ante-
cipou e criou uma estratégia 
para vencer a crise.

Planejamento, pois ele 
orienta o Faraó a economizar 
na fartura para ter provisão na 
escassez. Um bom adminis-
trador sabe economizar para o 
dias de amanhã.

Organização e supervisão, 
pois nos versículos 33 a 36 Jo-
sé dita ao Faraó um verdadei-
ro organograma de trabalho 
para fortalecer o país e dar se-
gurança e sustento ao povo no 
tempo da crise. Mas, ainda as-
sim, alertava-o sempre para o 
fato de que deveria controlar 
tudo, mesmo se nomeasse al-
guém como responsável. O 
bom administrador deve su-
pervisionar bem e controlar 
tudo de perto, a fim de que os 
objetivos sejam alcançados 
com sucesso e sem imprevis-
tos. O que passar disso, colo-
quemos nas mãos do Senhor, 
que é fiel e justo para fazer o 
melhor por nós.

omo Secretário da SEAF-
SP posso dizer, sem medo de 
errar, que tenho visto essas 
cinco colunas na administra-
ção do nosso presidente, rev. 
Rocco Digilio Filho

Imposto de Renda sobre sustentos
e as implicações dessa incidência

Estamos chegando ao final 
de mais um ano e nossas ex-
pectativas voltam-se às festas 
natalinas, aos eventos nas igre-
jas e a reunir os amigos e fami-
liares. Mas precisamos man-
ter nossas obrigações fiscais 
rigorosamente em dia para evi-
tar as surpresas desagradáve-
is refletidas ao próximo ano.

Ao longo do período da re-
forma administrativa e contá-
bil, temos orientado ao minis-
tério Quadrangular sobre a tri-
butação de Imposto de Renda 
sobre os sustentos pastorais; 
um procedimento legal que in-
terfere nas importâncias pa-
gas aos pastores em retribui-
ção às atividades eclesiásticas 
exercidas (Solução de Consul-
ta n°.50, de 25/03/2002, Mi-
nistério da Fazenda).

O imposto de renda sobre 
sustentos sempre deverá ser 
retido na fonte, isto é, deduzi-
do do valor bruto do sustento 
pastoral e recolhido em guia 
DARF, código 0588, após o de-
vido cálculo, observando as ba-
ses de dedutibilidade e reco-
lhendo pela fonte pagadora 

(pela igreja no CNPJ do CND) 
até o dia 20 do mês subse-
quente ao do sustento, deven-
do ser antecipado caso a data 
coincida com final de semana. 

A obrigatoriedade do reco-
lhimento é da igreja e, caso 
não seja realizado, configura-
se o crime de apropriação indé-
bita, pois se o valor foi descon-
tado do favorecido, deve ser re-
colhido do pagador nos ter-
mos da lei. No sentido de evi-
tar transtornos futuros, aler-
tamos ministros e igrejas a fi-
carem atentos quanto ao reco-
lhimento do IR rigorosamen-
te em dia, principalmente por-
que são informados à Receita 
Federal por meio do DIRF anu-
al, que cruza as informações 
com as Declarações.

Caso a igreja tenha pen-
dente algum DARF, deve pro-
videnciar o seu pagamento 
imediatamente. Para saber so-
bre documentos necessários 
para a elaboração segura e cor-
reta da Declaração de Impos-
to de Renda, entre em contato 
pelo e-mail:
exodocontabil@terra.com.br.

www.portaligrejaquadrangular.com.br.

estaduais

As cinco colunas
da administração
de José do Egito

OBRIGAÇÃO FISCAL
Pr. Jair Venegas (responsável pela área contábil do CED-SP)

Sob o comando do rev. Aris-
tides Fernandes de Vasconce-
los Neto e tendo como inte-
grantes os pastores Armando 
Bitencourt Ricardo, Plinio Lu-
vizotto, Wanderlei André de 
Lima e Waldemar Gomes, a 
chamada Comissão Proces-
sante de Ética e Disciplina 
Eclesiástica tem executado 
um trabalho magnífico na apu-
ração das denúncias contra 
pastores que chegam ao CED-
SP. Agindo sempre em prime-
iro lugar com o intuito de dis-
ciplinar para a recuperação do 
pastor denunciado, a Comis-
são encontrou poucos casos 

Denúncias a líderes pedem recuperação antes de punição para a Comissão de Ética
DISCIPLINA

que dispensaram um parecer 
para disciplina de maior im-
pacto. Contudo, todos os ca-
sos foram processados como 
pede o nosso Estatuto. Ao to-

do, este ano, foram instaura-
dos 19 processos eclesiásticos 
no Estado.

O secretário estadual de 
administração e finanças, rev. 

Roosevelt Domingues Gas-
ques, tem apoiado o trabalho 
da Comissão, fornecendo to-
dos os recursos necessários ao 
bom desenvolvimento do tra-
balho desses abnegados ho-
mens de Deus.

O CED-SP pede a você, lei-
tor e membro do ministério, 
que ore intensamente por esse 
grupo, pois os homens que de-
le fazem parte têm sido usa-
dos por Deus para que a Igreja 
do Evangelho Quadrangular 
seja limpa e continue sendo 
referência de instituição séria, 
que tem um real compromisso 
com os ideais de Cristo.

→ Pastores Roosevelt D. Gasques, Armando Bitencourt, Waldemar
Gomes, Plínio Luvizotto, Wanderlei de Lima e 

Aristides Vasconcelos Neto.
o presidente da

Comissão, 


